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Relatório mantém Br 
na lista de maus pagadores 
Documento reservado do 

governo dos EUA 
recomenda cuidado nas 
negociações com o País 

ALCIDES FERREIRA  

("value impaired"), 
penúltimo estágio antes de ser consi-
derada como perda 

A classificação é do Interagency 
Country Exposure Review Commit-
-tee (ICERC), ou comitê interagên-
-cias de revisão de exposição a países. 
O ICERC faz parte do órgão de regu-
lação bancária, que atua como con-
trolador da moeda, do Departamen-
to do Tesouro dos EUA. O ICERC de-
termina aos bancos americanos o 
que devem fazer em relação aos seus 
;riscos de crédito internacionais. O 
Órgão pode determinar, por exem-
plo, qüe -um banco dos EUA faça 
provisões de até 100% sobre o crédi-
to dado a um determinado país. 

Apesar da melhora relativa do i -  
Brasil no cenário internacion.41 a 

desconfiança em relação ao País 
manece. Apenas os créditos ~ar:. 
ciais e interbancários para o Braàg 
são considerados de baixo risco: 
ICERC, pois, mesmo nos piores 
mentos da crise da dívida externa; 
nunca deixaram de ser honra.dO4 

O documento do ICERC, dé 18-dé 
março último, faz ainda restriçõekà 
condução da política econômica no 
Brasil. Observa, por exemplo, que 
"embora o programa tenha 'durad0 
mais tempo que as outras tentatiVàs: 
andinflacionárias, seu - 
permanece longe de ser cAàro*. 
continua: "As reformas 'orça:nen*. 
rias, necessárias para a estrIbilidade 
monetária e fiscal de longo 'Fm" 
não foram estabelecidas." 

Além disso, lern: 
bra que "três gran-
des bancos experi-
mentaram dificuldaL 
des financeiras des,  
de o começo do Fp:. 
grama de estabiliik 
ção, suscitando' 
preocupações sobre 
a segurança e soli-
dez do sistema ban-' 
cário". "Revelações 

de que um grande banco privado eír',4  
cobriu suas perdas por tuna década, 
engajando-se em práticas frauckder 
tas provocou fortes críticas da super": 
visão feita pelo Banco CentraL" 

A atitude do órgão regulador= do0 
EUA não é isolada. Em países da'Étry 
rapa e no Japão, os reguladores baa; 
cários também determinam às suai 
instituições financeiras que adóter4 
precauções em relação aos emp 
mos feitos ao País. Isso signifiar, 
prática, uma elevação do custo de 
captação de recursos no Exterior; 
até mesmo nas linhas cornerciaià 
Uma autoridade francesa, por exerti 
pio, pode exigir provisões> de ceittà 
de 40% sobre os créditos para o Bral 
sil, devido ao histórico de calotes; 

O Brasil ainda não perdeu a fa-
ma de maú pagador. As cica-
trizes abertas pelas sucessi- 

vas crises externas da economia bra-
sileira não se fecharam com as apa-
rentemente confortáveis reservas in-
ternacionais acumuladas nos últi-
mos anos. Documento confidencial 
de um órgão regulador bancário do 
governo dos Estados Unidos mostra 
que às dívidas do Brasil com institui-
ções financeiras nor- 
te-americanas ainda 
têm de ser tratadas 
com cuidado. As dí- 	 EXTO FAZ 
vidas de curto e lon- 
go prazo, exceto as 	RESTRIÇÕES A 
linhas comerciais e 
interbancárias, são 	POLÍTICA 
consideradas por es- 
te órgão como de 	ECONÔMICA 
"valor prejudicado" 


